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constitui-se em um fator agravante para a incidência dos casos de violência contra a mulher, 
principalmente no ambiente doméstico, visto que as medidas de isolamento social foram 
impostas a toda a população, com o objetivo de reduzir a transmissão do vírus. No entanto, 
essa medida favoreceu a convivência das mulheres com seu agressor, contribuição para 
a disseminação desse agravo. Conclusão: Dessa forma, acredita-se que a realização de 
estudos envolvendo essa problemática em tempos de pandemia é de extrema importância, 
pois permite nortear políticas públicas de proteção as vítimas e a criação de mecanismos que 
utilizem novos recursos tecnológicos e digitais para a notificação de denúncias.
PALAVRAS-CHAVE: Violência contra a mulher; COVID-19; Isolamento social.

IMPACTS OF THE COVID-19 PANDEMIC ON WOMEN IN A SITUATION OF 
VIOLENCE

ABSTRACT: Objective: To analyze the impacts of the Covid-19 pandemic on women in 
situations of violence. Methodology: This is an integrative literature review, whose data 
collection was carried out in September 2021, using the time frame from 2020 to 2021, in 
the Latin American and Caribbean Literature in Health Sciences databases (LILACS) and 
Nursing Database (BDENF). Results: 05 studies were analyzed that showed that this 
pandemic scenario constitutes an aggravating factor for the incidence of cases of violence 
against women, especially in the domestic environment, since social isolation measures were 
imposed on the entire population, with the goal of reducing the transmission of the virus. 
However, this measure favored the coexistence of women with their aggressor, contributing to 
the spread of this injury. Conclusion: Thus, it is believed that conducting studies involving this 
issue in times of pandemic is extremely important, as it allows guiding public policies to protect 
victims and the creation of mechanisms that use new technological and digital resources for 
the notification of complaints.
KEYWORDS: Violence against women; COVID-19; Social isolation.

1 |  INTRODUÇÃO
A pandemia da Covid-19, declarada em 2020, pela Organização Mundial de Saúde 

(OMS), foi responsável pelo óbito de mais de 200 mil pessoas no mundo todo, até o final 
do mês de abril de 2020, (OMS, 2020; BEDFORD et al, 2020).). Dessa forma, a população 
se viu obrigada a se submeter ao regime de isolamento social, visando conter a doença 
(YUEN et al., 2020).

Nesse contexto, enfatiza-se que o isolamento social gerado pela pandemia da 
COVID-19 trouxe à discussão, de maneira potencializada, alguns indicadores preocupantes 
relacionados à violência doméstica e familiar contra a mulher (SUIÇA, 2020).

Segundo as Nações Unidas a violência contra a mulher é definida como qualquer 
ação violento que seja baseado no gênero, que ocasione, ou seja capaz de ocasionar 
prejuízos psicológicos, sexuais ou físicos, ou sofrimento da mulher, englobando ainda 
ameaças de tais ações, coerção ou privação arbitrária da liberdade, caso aconteça na vida 
pública ou privada” (WHO, 1993).
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Em relação à vulnerabilidade da mulher, é importante dizer que, no Brasil, há 
diversos aspectos a serem considerados: o primeira consiste na violência doméstica contra 
a mulher na qual a população feminina, inserida em um cenário não pandêmico, sofre 
violência a cada quatro minutos e em 43% dos casos isso ocorre no ambiente doméstico, 
fazendo com que a preocupação seja real diante do cenário atual (ONU, 2020). 

Para Brasil (2020), no contexto de isolamento imposto pela pandemia, esse casos 
de violência tendem a piorar, considerando que houve uma elevação aumento de cerca 
de 9% na quantidade de ligações para o canal que recebe denúncias de violência contra 
a mulher. 

No Brasil, conforme a Ouvidoria Nacional dos Direitos Humanos (ONDH), do 
Ministério da Mulher, da Família e dos Direitos Humanos (MMFDH), no período de 1º a 25 de 
março, mês da mulher, teve um aumento de 18% no quantitativo de denúncias registradas 
pelos serviços Disque 100 e Ligue 180. No país, o isolamento social para o enfrentamento 
à pandemia expressa uma dura realidade: apesar de chefiarem 28,9 milhões de famílias, as 
mulheres brasileiras não estão seguras nem mesmo em suas residências (BRASIL, 2020; 
VIEIRA; GARCIA; MACIEL, 2020). 

Diante do exposto, objetivou-se com o estudo analisar os impactos da pandemia da 
Covid-19 às mulheres em situação de violência.

2 |  METODOLOGIA
Para o desenvolvimento do presente estudo optou-se por uma revisão integrativa 

da literatura que, de acordo com Mendes, Silveira e Galvão (2019), é uma metodologia de 
pesquisa que contribui para a síntese de informações por meio de um processo sistemático 
de avaliação de evidências publicadas.

A pergunta que norteou este estudo foi: quais os impactos da pandemia da Covid-19 
às mulheres em situação de violência? E foi elaborada de acordo com a estratégia PICo 
(P – paciente; I – interesse; Co – contexto). Dessa forma, considerou-se: P – mulheres; I – 
violência contra a mulher; Co – pandemia da COVID-19.

Assim, para responder a questão do estudo foi realizada uma busca nos campos 
de violência contra a mulher no contexto da pandemia da Covid-19 em periódicos 
disponibilizados nas bases de dados Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências 
da Saúde (LILACS) e Banco de Dados de Enfermagem (BDENF). 

A coleta de dados ocorreu no mês de setembro de 2021, utilizando o recorte temporal 
de 2020 a 2021. Para a localização dos estudos relevantes que respondessem à pergunta 
de pesquisa, utilizou-se os seguintes Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): violência 
contra a mulher, Covid-19 e isolamento social.

Quanto aos critérios de inclusão, definiu-se: artigos disponíveis na íntegra e em 
língua portuguesa que foram publicados no recorte temporal selecionado. Já os critério de 
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exclusão foram os artigos que não atendiam ao objetivo da pesquisa. 
Foram encontrados nas bases de dados um quantitativo de 25 artigos, conforme 

demonstra a figura 1. Após o levantamento das publicações, os resumos foram lidos e 
analisados segundo os critérios de inclusão e exclusão preestabelecidos, chegando a uma 
amostra final de 05 artigos, os quais foram lidos e analisados na íntegra.

Figura 1 - Fluxograma de seleção e inclusão dos estudos. Teresina- PI, 2021.

Fonte: os autores.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Após a busca e seleção dos estudos, seguiu-se com a descrição dos mesmos, onde 

se observou que todos os estudos selecionados (100%) foram publicados no ano de 2020. 
Em relação à metodologia, os resultados mostraram que a maioria, correspondendo a 60%, 
constituía-se de metodologia descritiva. Já em relação às bases de dados, 80% faziam 
parte da LILACS (quadro 1).

N° Título Autor Ano Metodologia Base de dados
1 AS silhuetas da violência 

contra a mulher.
MIRANDA; B. W.; 
PREUSS, L. T.

2020 Estudo 
documental

LILACS

2 Medidas de distanciamento 
social no controle da 
pandemia de COVID - 19: 
potenciais impactos e desafios 
no Brasil.

AQUINO, E. 
et al.

2020 Estudo 
descritivo

BDENF

3 Isolamento social e o aumento 
da violência doméstica: o que 
isso nos revela?

VIEIRA, P. R.; 
GARCIA, L. P.; 
MACIEL, E. L. N.

2020 Estudo 
descritivo

LILACS
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4 Fatores desencadeantes da 
violência contra a mulher na 
pandemia COVID-19.

SOUSA, I. N.; 
SANTOS, F. C.; 
ANTONIETTI, 
C. C.

2020 Estudo 
descritivo

LILACS

5 Violência contra a mulher e 
Covid-19: 
dupla pandemia.

GOMES, K. S. 2020 Estudo 
documental

LILACS

Quadro 1: Descrição dos artigos incluídos na revisão integrativa segundo título, autor, ano, metodologia 
e base de dados. Teresina- PI, 2021.

Fonte: os autores.

Entre as maiores problemáticas enfrentadas em todo o mundo, destaca-se a 
violência contra a mulher como um problema relevante mundialmente. E, apesar das 
suas variadas formas de manifestação não serem consideradas novidade, é recente 
o seu reconhecimento como violação de direitos humanos e, por consequência, a sua 
compreensão como demanda ao Estado por intermédio das Políticas Públicas (MIRANDA; 
PREUSS, 2020). 

No Brasil, a Lei nº 11.340, conhecida como Maria da Penha, favoreceu um novo 
olhar pelo Estado a partir da consolidação de uma Política Nacional de Enfrentamento à 
Violência contra a Mulher. No entanto, embora tenha ocorrido grandes avanços, mais de 
uma década após a sua promulgação, observa-se que a legislação parece não ter sido 
suficiente para regredir a elevação dos casos registrados de violência contra a mulher, 
sobretudo no ambiente doméstico e familiar (BRASIL, 2006). 

Observou-se- se que no ano de 2020, toda essa realidade ganhou um fator que 
parece ter potencializado a problemática: a pandemia do novo coronavírus. Nessa 
perspectiva, a Covid-19, anunciada em 11 de março pela OMS, se mostrou como agravante 
da questão, especialmente após a implementação do isolamento social, considerado como 
uma das melhores estratégias para conter a disseminação dessa infeção (AQUINO et al., 
2020).

Diante desse contexto, Alencar et al. (2020) e Vieira, Garcia e Maciel (2020), 
inferem que a violência contra a mulher é estrutural e não é uma problemática nova. Dessa 
forma, ratificam que o isolamento social imposto pela pandemia da Covid-19 é apenas um 
agravante.

Corroborando com esses dados, Nussbaumer-Streit et al. (2020), reafirmam que a 
estratégia de isolamento social, apesar de já ter sido mencionada em pesquisas recentes 
como uma medida essencial para diminuir os casos novos de infecção pela Covid-19 e o 
número de óbitos, desperta preocupação devido à possibilidade da elevação nos índices 
de violência doméstica. 

Nesse aspecto, Vieira, Garcia e Maciel (2020), concordam que associado ao 
isolamento social frequentemente vem a coexistência forçada e o estresse pelo impacto 
econômico, além da promoção de um ambiente fértil para o controle financeiro da mulher 
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e o distanciamento de seus amigos e familiares. Dessa forma, a consequência desse 
contexto é a elaboração de um cenário favorável para abusos físicos e psicológicos.

Para Sousa, Santos e Antonietti (2021), no decorrer do processo de enfrentamento 
do distanciamento social, é possível perceber as repercussões que permeiam as relações 
interpessoais, principalmente entre parceiros íntimos.

Observou-se que anteriormente ao surgimento da pandemia, uma a cada três 
mulheres em idade reprodutiva, era vítima de violência física ou violência sexual perpetrada 
por um parceiro íntimo durante a vida. Porém, com a atual pandemia, esse cenário foi 
amplificado, visto que os casos de violência doméstica contra mulheres, obteve a taxa de 
prevalência até três vezes maior em casos de violência doméstica, se comparado com o 
mesmo período do ano passado (VIEIRA; GARCIA; MACIEL, 2020.

Conforme o Ministério da Mulher, da Família e dos Direitos Humanos, o quantitativo 
de ligações telefônicas para o Ligue 180, que recebe denúncias de violência contra a 
mulher, teve um aumento de cerca de 9% posteriormente o estabelecimento do isolamento 
social. Quanto ao perfil do autor das violências, a maioria foi executada por indivíduo que 
residiam juntamente com a vítima (SENADO, 2020).

Anualmente, no Brasil, o número de casos novos de violência contra a mulher tem 
crescido consideravelmente, seja em relação ao número de casos de lesão corporal dolosa 
e violência doméstica, quanto ao número de casos de feminicídios (BRASIL, 2018; BRASIL, 
2019). 

Segundo Waiselfisz (2015), as formas de violência mais presentes em mulheres que 
procuram o Sistema Único de Saúde (SUS) são: violência física, seguida pela violência 
psicológica, e a violência sexual. Variados aspectos são relevantes ao analisar os casos 
de feminicídio, dentre eles podemos citar: perfil de raça/cor, vulnerabilidade social, idade 
da vítima, a relação do autor do feminicídio com a vítima, e local da morte (BRASIL, 2019).

As informações elencadas por Alencar et al. (2020), revelam o aumento mundialmente 
da violência doméstica na pandemia. Na China, as denúncias de violência doméstica tem um 
aumento em dobro a partir do início da quarentena. Na França, observou-se o crescimento 
de 36%, em Paris e 32% no resto do país. Na Espanha, o aumento foi de 47%, em relação 
ao mesmo período no ano anterior, e denúncias on-line elevaram 700%. Na Colômbia, o 
número de emergência às mulheres vítimas de violências aumentou 163%. Observa-se no 
Brasil a mesma tendência do cenário mundial com o início do distanciamento social. Assim, 
exigiu-se do  Estado  mais  atenção  e  políticas públicas emergências de enfrentamento da 
violência doméstica em tempos pandêmicos.

Nesse cenário, Miranda e Preuss (2020) ressaltam que o problema se torna ainda 
maior diante da redução dos serviços de atendimento à população nesse período: com 
o isolamento social, muitas instituições (incluindo delegacias e outras que integram a 
Rede de Enfrentamento à Violência contra a mulher) deixaram de atender, reduziram seus 
horários de funcionamento ou passaram a atender remotamente, o que dificulta o acesso 
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da mulher aos serviços de proteção.
Diante do exposto, a Organização das Nações Unidas (ONU) apresenta várias 

frentes de intervenção que considera serem importantes para o enfrentamento da violência 
doméstica e familiar contra a mulher, especialmente em tempos de pandemia. Dentre elas, 
o permanente estímulo ao exercício da igualdade de gênero, sobretudo nas oportunidades 
para mulheres gerirem as políticas de enfrentamento à pandemia do COVID-19 e, também, 
às suas consequências, o que inclui a violência doméstica e familiar contra a mulher. A 
articulação e fortalecimento dos serviços de proteção e ampliação dos canais de denúncia 
também é apontada como perspectiva positiva MIRANDA; PREUSS, 2020). 

Além disso, considera-se a importante que os programas de transferência de renda 
priorizem a mulher, haja vista as desigualdades econômicas existentes e que perpassam 
questões de gênero. No âmbito dos serviços formais de atendimento à mulher em situação 
de violência, há recomendação da priorização desses casos pelas autoridades policiais e 
judiciária, incluindo a criação de códigos para relatar violência doméstica para que a mulher 
possa contar em segurança a sua situação, receber a ajuda necessária e a possibilidade 
de realização de boletins de ocorrência on line. A ampliação de locais que sirvam de abrigo 
para mulheres em situação de violência e o fortalecimento do trabalho existente na forma 
de redes também é mencionado como estratégia fundamental neste período (MIRANDA; 
PREUSS, 2020).

Nesse contexto, Gomes (2020) acrescenta ainda que questões orçamentárias para 
a efetiva implementação das políticas públicas, articulação em rede, secretarias específicas 
para mulheres nos Estados, capacitação dos profissionais no atendimento às vítimas de 
violência durante e no pós-pandemia, aumento de ações de prevenção à violência, são 
alguns apontamentos que merecem ser considerados para combater a violência contra as 
mulheres. Ademais, ressalte-se que os apontamentos supracitados não limitam o debate 
sobre o tema. Violência contra a mulher e Covid-19: dupla pandemia (GOMES, 2020).

4 |  CONCLUSÃO
O estudo objetivou analisar impactos da pandemia da Covid-19 às mulheres em 

situação de violência, evidenciando que esse cenário pandêmico constitui-se em um fator 
agravante para a incidência dos casos de violência contra a mulher, principalmente no 
ambiente doméstico, visto que as medidas de isolamento social foram impostas a toda 
a população, com o objetivo de reduzir a transmissão do vírus. No entanto, essa medida 
favoreceu a convivência das mulheres com seu agressor, contribuição para a disseminação 
desse agravo.

Dessa forma, acredita-se que a realização de estudos envolvendo essa problemática 
em tempos de pandemia é de extrema importância, pois permite nortear políticas públicas de 
proteção as vítimas e a criação de mecanismos que utilizem novos  recursos  tecnológicos  
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e  digitais  para  a  notificação  de  denúncias.
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